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1- Cabos de protensão = armaduras:
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2- Forças de “Retificação”:

Ao ser tracionado, o cabo de protensão “quer” se retificar, 
gerando um carregamento negativo, ou seja, de baixo para 
cima.
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• Atenção! O efeito da protensão é diretamente 
proporcional a “f ”, logo o traçado do cabo 
deverá ser obedecido de forma rigorosa.
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Tolerância:
O pior caso é o do vão bi-apoiado, portanto vamos utilizá-lo 

nas nossas tolerâncias:

Vigas Faixas h=25cm                    * TOLERÂNCIA = 0,5 cm
f =12.5-2.5 = 10cm                        
Erro máximo de 10% = 1cm 

Erro dividido para os pontos de máximo e mínimo =0,5cm

Vigas altas h=60cm * TOLERÂNCIA = 1,0 cm

f =30-10 = 20cm
Erro máximo de 10% = 2cm 
Erro dividido para os pontos de máximo e mínimo =1,0cm
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3- As Forças de Retificação no Controle 
das Deformações:
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• No concreto armado o controle das 
deformações se dará pela diminuição do vão 
ou pelo acréscimo da inércia, através do 
aumento da altura da viga. 

• Na protensão, além dos recursos acima, 
também reduziremos a carga “q”, visto que 
teremos o carregamento “W” em sentido 
contrário ao de “q”.
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4- A Protensão no Controle da 
Fissuração:

• O cabo de protensão é tracionado dentro do 
seu regime elástico, ou seja, ao ser “solto”
retornará ao seu comprimento original. Isto 
não ocorrerá pois o retorno será impedido 
pelas ancoragens. Desta forma, o cabo ao 
ser solto comprimirá a seção de concreto.
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O alongamento (Dl ) do aço no regime           
elástico é dado pela expressão:

Dl = F   x  lo
A.E

F� Força
A� Área do cabo
E� Módulo de elasticidade do aço de 

protensão
lo� Comprimento original

O controle dos alongamentos é uma maneira 
indireta de aferirmos a aplicação de “ F “
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DDDDl=x-10cm

TOLERÂNCIA    +/- 10% (por cabo)

TOLERÂNCIA    +/- 5% (por elemento)

GABARITO DE MARCAÇÃO

10cm

PONTA PARA
 PROTENSÃO

X

FACE EXTERNA
DA ESTRUTURA

MARCA COM TINTA

ANTES DA
PROTENSÃO

APÓS   A
PROTENSÃO

- Controle na Obra

FACE EXTERNA
DA ESTRUTURA

MARCA COM TINTA
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Empresa: Protensão Impacto Ltda
Endereço : Rua Mário Guedes, 340
Salinas - Fortaleza - Ceará
Telefone:  85-3273 7676

OBRA : 
CLIENTE: 
CALCULISTA:
PAVIMENTO :
RESPONSÁVEL:

AÇO TÉCNICO

CP 190 RB EP CLÁUDIO
1a Protensão: 18/6/2008 macaco: 21 bomba: 4

Cabo Comp. Cabo ( m ) Al. Teórico ( cm ) Al. Real ( cm  ) Desvio(%) Situação
VP1-C1-1 42,05 30,3 29,0 -4,3 OK
VP1-C1-2 42,05 30,3 29,7 -2,0 OK
VP1-C1-3 42,05 30,3 29,7 -2,0 OK
VP1-C1-4 42,05 30,3 30,0 -1,0 OK
VP1-C1-5 42,05 30,3 30,0 -1,0 OK
VP1-C1-6 42,05 30,3 29,0 -4,3 OK
VP1-C1-7 42,05 30,3 29,7 -2,0 OK
VP1-C1-8 42,05 30,3 29,8 -1,7 OK
VP1-C1-9 42,05 30,3 29,7 -2,0 OK
VP1-C2-1 42,05 30,3 30,0 -1,0 OK
VP1-C2-2 42,05 30,3 30,0 -1,0 OK
VP1-C2-3 42,05 30,3 30,0 -1,0 OK
VP1-C2-4 42,05 30,3 29,9 -1,3 OK
VP1-C2-5 42,05 30,3 29,8 -1,7 OK
VP1-C2-6 42,05 30,3 29,0 -4,3 OK
VP1-C2-7 42,05 30,3 29,0 -4,3 OK
VP1-C2-8 42,05 30,3 29,0 -4,3 OK
VP1-C2-9 42,05 30,3 30,0 -1,0 OK

-2,2

Relatório de Protensão 
CENTRO EMPRESARIAL IGUATEMI

CMM ENGENHARIA
HUGO A. MOTA

    ÁREA      39,40cm2    FORÇA  15000kgf 389 bar

MEDIA

9º PAVIMENTO TIPO
RODOLFO HOTON OLIVEIRA

MACACO PRESSÃO MÁXIMA
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5- Protensão não aderente com 
cordoalhas engraxadas e plastificadas:

• O termo não aderente é aplicado visto que a 
cordoalha pp dita não entra em contato com o 
concreto, ou seja, não há aderência entre os dois 
materiais. 

• Assim sendo, se um cabo é cortado acidentalmente, 
ele perde sua função estrutural ao longo de todo o seu 
comprimento(cuidado com as furações!)

• Toda a responsabilidade do sistema repousa nas 
ancoragens. Desta forma precisamos cuidar destes 
pontos. 
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Vibrar convenientemente o concreto na região 
das placas para evitar nichos de 
concretagem.

Pré-blocagem das ancoragens passivas.

Cobrimento das ancoragens passivas.

Cortar as pontas de protensão o mais breve 
possível.

Grautear os nichos de protensão.

Adotar ancoragens ativas protegidas.
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• Ao tracionarmos os cabos de protensão, os esforços 
de retificação e de compressão são aplicados à
estrutura. Assim sendo, o concreto precisa ter módulo 
de elasticidade e resistência adequados.

• Valores usuais:
72 h após a concretagem

fckj >= 21 MPa

• É fundamental observarmos as fases e sequências de 
protensão indicadas no projeto.

• O cabo só se transforma em armadura após o ato da 
protensão. Cuidado com as operações de desforma!

6- Ato da Protensão:
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